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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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RESUMO: O presente trabalho descreve a 
importância do PIBID na formação docente. Para 
o desenvolvimento dessa pesquisa foi aplicado 
um questionário com perguntas fechadas e 
abertas a todos os bolsistas do PIBID do curso 
de Licenciatura em Química do IFPI-Campus 
Picos. Referente ao papel do programa, logo, 
se fez uma investigação sobre a importância 
e as contribuições que o PIBID fornece para 
a formação docente. A pesquisa objetivou 
explanar o valor do mesmo para o início da 
formação docente dos acadêmicos em Química. 
Diante disso, foi observado que o programa 
contribui para a formação acadêmica, através 

de atividades desenvolvidas pelos bolsistas, 
como a participação em eventos científicos, 
desenvolvimento de projetos nas escolas, e a 
iniciação à docência que o programa oferece. 
Contribuindo para o processo de formação 
acadêmica. Contudo, além de contribuir 
na formação docente, os bolsistas também 
encontram dificuldades, os bolsistas afirmam a 
falta de locais adequados, falta de recursos para 
trabalhar com projetos, atividades e oficinas, e o 
desinteresse dos alunos e da gestão da escola 
onde o PIBID é aplicado.
PALAVRAS-CHAVE: Docência, Formação 
científica, Ensino de Química, PIBID.

THE PARTICIPATION OF GRADUATION 

STUDENTS IN CHEMISTRY IN PIBID: 

ACADEMIC-SCIENTIFIC DEVELOPMENT

ABSTRACT: This paper describes the 
importance of PIBID in teacher training. For 
the development of this research was applied 
a questionnaire with closed questions and 
open to all the PIBID scholarship holders of the 
degree in Chemistry of the IFPI-Campus Picos. 
Regarding the role of the program, therefore, 
an investigation was made on the importance 
and the contributions that PIBID provides for 
teacher training. The research aimed to explain 
the value of the same to the beginning of the 
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academic formation of the academics in Chemistry. In view of this, it was observed that 
the program contributes to the academic formation, through activities developed by 
fellows, such as participation in scientific events, development of projects in schools, 
and the initiation to teaching that the program offers. Contributing to the academic 
training process. However, in addition to contributing to teacher education, fellows also 
encounter difficulties, scholarship holders affirm the lack of adequate places, lack of 
resources to work with projects, activities and workshops, and the lack of interest of the 
students and the management of the school where PIBID is applied.
KEYWORDS: Introduction to Teaching, Scientific Education, Teaching Chemistry, 
PIBID.

INTRODUÇÃO

A educação tem que garantir saberes e aprendizagem para todos da sociedade, 
saber e educação é direito de todos. Por isso, é preciso uma formação docente de 
qualidade, pois é através dela que nos tornaremos bons profissionais. A formação 
de docentes na área de Química não é simples, por ser uma disciplina complexa 
tanto para aprender como para ensinar. O ensino de Química requer capacidades para 
atuação na área, com experiências metodológicas e inovando o ensino ao longo da 
formação acadêmica.

Para isso, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 
incide de uma política pública de valorização do magistério, o que a princípio possibilita 
aos licenciados a atuação no seu campo de trabalho desde o início de sua formação, 
para que tenham um contato direto com o seu ambiente de trabalho. 

Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da Rede Pública de educação 
proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 
metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar 
que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-
aprendizagem (AMARAL, 2012, p. 229).

A participação nos eventos científicos fornece a sua formação docente, ajudando 
nos conhecimentos da Área que vai atuar como docente, no desenvolvimento 
profissional e pessoal. Contribuindo na troca de experiências vivenciadas com outros 
alunos de lugares diferentes. O PIBID possibilita a inclusão dos alunos bolsistas nas 
escolas, possibilitando desde início a vivência acadêmica, melhorias e qualificação da 
educação.

O presente estudo objetivo investigar a importância do PIBID na aproximação 
do licenciando à formação docente e cientifica, por meio da participação em eventos 
acadêmicos.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O PIBID foi constituído a partir da Portaria Normativa nº 38, de 12 de dezembro 
de 2007, surgiu da ação conjunta do Ministério da Educação (MEC), por intermédio 
da Secretaria de Educação Superior (SESU), da Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE), buscando fomentar a iniciação à docência de 
estudantes em nível superior, em cursos de Licenciatura presencial plena, para atuar 
na Educação Básica Pública (BRASIL, 2007).

O PIBID vem se concretizando como uma das mais importantes iniciativas do 
país no que diz conceito à formação inicial de professores, onde surge com uma 
grande proposta de incentivo e valorização do mundo acadêmico fazendo com que 
os acadêmicos dos cursos de Licenciatura possam atuar com novas experiências e 
metodologias que inove ao longo de sua formação acadêmica. 

Esse programa oportuniza o contato dos graduandos diretamente com a 
realidade acadêmica deles, desde seus primeiros anos de formação, onde permite um 
conhecimento e uma preparação para sua futura atuação profissional como docente 
(BRAIBANTE e WOLLMANN, 2012, p. 167).

De acordo com Silva et al. (2012, p. 184), esse programa proporciona a 
contribuição para a formação do professor com o estímulo à docência aos licenciados 
das diferentes áreas do conhecimento. Para que a educação possa melhorar cada 
dia mais, cada instituição formadora de professores participante do PIBID desenvolve 
ações visando acolher a essa proposta geral do Programa com uma vista de melhorias 
no ensino, métodos, atividades e inovação no seu mundo profissional.

O PIBID do IFPI – Campus Picos está dividido em dois Subprojetos, PIBID 
Química e PIBID Física, o programa teve início no ano de 2011 por seleção do EDITAL 
Nº001/2011/CAPES, onde começou as atividades do programa no IFPI. Em 2012 foi 
realizada outra seleção através do EDITAL CAPES Nº 011/2012. E por último, no ano 
de 2013 foi aberto outro EDITAL Nº 061/2013, que foi iniciada com as atividades do 
programa em março de 2014, que até os dias atuais o programa permanece no curso.

METODOLOGIA

O estudo trata de uma abordagem quantitativa e qualitativa, uma vez que, de 
acordo com a definição de Moreira (2011) qualitativa, entendem-se como métodos 
interpretativos, descritivos de uma investigação, enquanto a quantitativa se abrange 
por descobrir uma realidade com existência própria, cientifica e apurada. 

No que tange o desenvolvimento da pesquisa foi aplicada a 56 alunos bolsistas do 
PIBID do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí – IFPI Campus 
Picos. O período de realização da coleta de dados para a pesquisa ocorreu nos meses 
de fevereiro e março de 2017.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Através da análise sobre o programa com todos os alunos bolsistas do PIBID 
do curso de Licenciatura em Química do IFPI, Campus Picos, foi possível observar 
que os bolsistas apresentaram um grande interesse pela Área de Ensino, diante do 
entusiasmo demonstrado pelos mesmos no exercício de suas atividades referentes ao 
programa. Tal interesse por parte dos bolsistas provavelmente se deve as vantagens 
que o PIBID proporciona aos mesmos, os colocando em contato com atividades que 
buscam facilitar a fixação do conteúdo de Química.

As respostas fornecidas pelos bolsistas ao questionário aplicado, indicam a grande 
importância deste programa para o incentivo e fortalecimento da carreira docente aos 
licenciados do curso de Licenciatura em Química, já que foi comum por parte dos 
bolsistas PIBID envolvidos na pesquisa que ‘‘O programa traz diversas melhorias para 
a formação acadêmica, possibilitando conhecimentos sobre o Ensino da Química’’.

Quando perguntado aos bolsistas sobre se o PIBID/Química promove melhorias 
para o ensino de Química na região e na escola contemplada pelo programa? Para 
100% dos alunos são notórias as melhorias, na qual destacam-se as falas a seguir:

“A participação no PIBID, facilita e ajuda na formação acadêmica proporcionando 
aos alunos conhecer melhor a escola e desenvolver projetos que auxiliam no 
aprendizado”. (Bolsista 03)

“Convívio no ambiente escolar, podendo observar os pontos positivos e negativos 
e adquirindo mais experiências na prática docente”. (Bolsista 32)

 “O PIBID promove que jovens alunos e professores tenham um maior contato 
com a pesquisa científica e difusão dos saberes em sala de aula, além de ajudar a 
contribuir com a melhoria no ensino de Química na aproximação dos fatos com a 
modalidade dos alunos.” (Bolsista 46)

Ainda de acordo com 100% dos bolsistas o PIBID vem contribuindo de forma 
positiva para a formação docente, vindo para desenvolver avanços no meio acadêmico, 
conforme relatos destacados.

“Proporciona experiência durante o programa, para o trabalho profissional. Além 
de ser um incentivo e ajuda na minha formação”. (Bolsista 01)

“Proporcionar-nos conviver no ambiente escolar como futuros docentes. Tendo a 
realização de prática de docência com aulas de reforço. E na realização de projetos. 
E no auxílio financeiro, permitindo ao bolsista além da ajuda profissional, uma ajuda a 
manter-se no curso”. (Bolsista 14)

“O PIBID nos leva a realidade escolar, antes mesmo do estágio, podendo ter 
uma aproximação da escola, contato com os alunos, ajuda-los ser capacitados para 
os conteúdos estudados e uma preparação.” (Bolsista 25)

O PIBID ajuda muito para a formação acadêmica, o convívio e aprendizado que 
ele abrange para os acadêmicos de Química contribui para o conhecimento por meio 
da prática docente. 
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Ainda destacam as principais contribuições do programa para sua formação 
acadêmica, onde os mesmos adquirem uma postura de docente, através de 
experiências, convívio, conhecimentos e métodos para um bom planejamento, para 
assim construir uma identidade docente que torne o acadêmico um profissional 
qualificado.

Conforme Amaral (2012), a formação docente desejada com o PIBID poderá 
ressalvar a extensão profissional do exercício docente, quando aos licenciandos são 
cunhadas ocasiões para observação, reflexão e intervenção nas práticas desenvolvidas 
nas escolas, efetivação de projetos e participação em eventos sobre na Área de 
Química.

Conforme 98,2% dos pibidianos (55 alunos) a participação no programa reforçou 
ainda mais o seu desejo de permanecer no curso, de acordo com os relatos a seguir.

“O PIBID proporciona meios para uma formação de qualidade, por meio de 
produção de projetos, divulgação dos mesmos, contato com o ambiente de trabalho, 
onde abre espaço para invenções, desenvolvimento de testes metodológicos de 
ensino”. (Bolsista 13)

“O PIBID é um incentivo muito grande para a permanência, pois além de ser um 
programa que contribui na formação do graduando, a bolsa possibilita a compra de 
livros para a área de Química e a participação nos eventos”. (Bolsista 35)

“Sim, por causa da bolsa oferecida, pois a partir da mesma pude continuar na 
cidade e no curso.” (Bolsista 39) 

 “Com certeza, além do incentivo financeiro da bolsa, o PIBID ajuda os bolsistas 
a lidar, de forma prática, com a profissão”. (Bolsista 43)

“Sim, o contato com esse programa tem nos proporcionado momentos que tem 
nos feitos gostar da química e ver que a mesma não é somente aquele amontoado de 
cálculos e decorebas.” (Bolsista 56)

Segundo destacado, o programa reforça e muito o desejo dos bolsistas a 
permanecer no curso, pois muitos deles relatam da importância para seus estudos 
e novas experiências, além do incentivo financeiro que contribui aos bolsistas na 
permanecia, participação em eventos, compras de livros e etc. O PIBID poderá 
contribuir para uma formação docente que se insira na luta pelo reconhecimento 
de que é necessário um conjunto de saberes para a ação profissional do professor 
(AMARAL, 2012, p. 229 a 230).

Sabendo que o PIBID faz uma articulação entre a Educação Superior e os 
Sistemas Estaduais (escolas), foi questionado aos bolsistas sobre quais seriam as 
contribuições que o PIBID/Química acarreta para a formação docente no final do 
curso de Licenciatura em Química. Conforme destacado pelas falas dos bolsistas, o 
programa proporciona a aproximação da academia com a realidade na qual o aluno 
vai encontrar quando concluir o curso de graduação.

“No fim do curso terei uma aproximação maior com a realidade escolar, contando 
também com os conhecimentos obtidos através de eventos e projetos”. (Bolsista 02).
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“Pode me auxiliar no meu trabalho de conclusão de curso, além de me proporcionar 
bastante experiência na área que vou lecionar”. (Bolsista 19).

 “Ao terminar o curso, vou está mais preparado para atuar em sala de aula, pois 
são muito tempo de convívio com a realidade escolar, além de aprender a produzir 
trabalhos científicos e experiência ao participar de congressos, dentre outros”. (Bolsista 
28).

“Mais experiência no campo educacional, novas metodologias de ensino, 
pesquisa, inovação e tecnologias educacionais, possibilitando uma melhor articulação 
entre a teoria e a prática”. (Bolsista 32)

“Contribui no melhor desempenho, relatividade entre a realidade da escola ou 
aula, facilitando a construção de trabalhos científicos.” (Bolsista 53)

De acordo com os relatos, a articulação entre o Ensino Superior e as escolas 
estaduais, os alunos bolsistas entendem que o programa proporciona aos graduandos 
aquisição de maior rendimento na sua profissão e formação acadêmica, melhorando 
seu desenvolvimento em sala de aula, e tornando-se a cada dia mais experimentados 
na docência, além de aquisição de visão mais clara de como é ser professor. 

De acordo com Gomes et al. (2014), eles pronunciam que “o envolvimento direto 
dos bolsistas PIBID com a docência procura estimular uma postura de professor 
responsável em motivar um ensino que auxilie os alunos a se envolverem com a 
construção do conhecimento”. 

Por outro lado, foi apanhado sobre principais dificuldades percebidas pelos 
bolsistas com relação à escola na qual atuam. 

Nesse contexto destacando-se “a carência de local adequado para a realização 
do programa”, como uma das principais dificuldades apontadas. Segundo os 
bolsistas, boa parte das escolas, não têm sala disponível, o que dificulta a execução 
das atividades com os alunos das escolas da Rede pública. Ainda, foram citados a 
precariedade de laboratórios e falta de interesse dos alunos (escola) com a disciplina 
Química, evidenciado pela baixa procura aos bolsistas do PIBID. Provavelmente dos 
alunos consideram a disciplina de difícil entendimento, e por decorrência perdem o 
interesse nas aulas de Química e na matéria ministrada. Outro destaque observado 
pelos pibidianos, reside na escassez de recursos para a realização de atividades, 
apontada como uma barreira e quase que impedindo a concretização de projetos.

 Alguns bolsistas relataram também que a gestão da escola pública não 
demonstra muito interesse em os bolsistas fazerem parte da escola. Por conta disso, 
o andamento das atividades apresenta entraves, impedindo um maior avanço na 
formação e rendimento para os alunos das escolas públicas participantes (Quadro 1).



Formação de Professores e a Condição do Trabalho Docente Capítulo 8 77

Quadro 1: Dificuldades encontradas pelos bolsistas do PIBID na escola que atua (2013 a 2016).
Fonte: Própria.

O programa PIBID além de permitir à iniciação à docência desde início de sua 
formação docente, traz também uma aproximação com a pesquisa científica, pois é 
através dele que os acadêmicos trabalham com projetos científicos e a submissão de 
trabalhos para eventos como Simpósio Brasileiro, Congresso Brasileiro de Química 
(CBQ) e Encontro de Inovação Tecnologia e Ensino de Ciências (EITEC), evento 
promovido pelo IFPI-Campus Picos. O PIBID possibilita aos estudantes do curso de 
Química o desenvolvimento de projetos, onde muitos dos graduados realizam projetos 
científicos e acadêmicos, que a partir da realização destes que muitos dos alunos 
bolsistas apresentam trabalhos em eventos acadêmicos como eventos científicos.

Através do programa muitos bolsistas participam de eventos, trabalhando com 
projetos, apresentando trabalhos científicos e com isso, o PIBID ajuda para melhor 
enriquecimento na sua graduação, fortalecendo sua pesquisa e seus conhecimentos.

De acordo com Stanzani et al. (2012) as atividades desenvolvidas no PIBID têm 
por finalidade proporcionar aos bolsistas uma formação inicial fundamentada a partir 
da prática como pesquisa, que através da pesquisa ocorre a participação em eventos 
científicos e apresentação de trabalhos, que com isso contribuir para a formação 
continuada dos professores e fazendo uma aproximação maior com a pesquisa (Figura 
1 – A).

Figura 1: (A) Aproximação do aluno de graduação com a pesquisa cientifica; (B) Participação 
dos bolsistas em trabalhos acadêmicos e em eventos científicos na área de Química, Educação 
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ou Multidisciplinar. Fonte: Própria.

De acordo com o resultado, sobre a realização de trabalhos acadêmicos em 
eventos científicos na Área de Química, educação ou multidisciplinar, foram 55,4% (31 
bolsistas) que afirmaram ter apresentado trabalhos científicos e 44,6% (25 bolsistas) 
que nunca participaram dos trabalhos científicos. Desses bolsistas que nunca 
participaram de eventos, muitos deles não ter participado é por conta do pouco tempo 
que estão no programa, pois muitos são recentes no PIBID, já outros não participam 
pela falta de interesse sobre os eventos e sobre escrever um trabalho científico (Figura 
1 – B).

A frequente participação em eventos é de suma importância para o crescimento 
acadêmico, pois através dele é que têm a oportunidade de conhecimentos novos, 
fontes de aprimoramento para o curso e vida profissional, sendo que realizar projetos 
é uma forma de enriquecer sua vida acadêmica e profissional (Figura 2 – A).

Figura 2: (A) Classificação dos eventos que os bolsistas participaram; (B) Bolsistas do PIBID 
que apresentaram trabalhos acadêmicos em eventos científicos. Fonte: Própria.

Conforme demonstrado na Figura 2 – B, os eventos na forma Oral e Banner. 
19,7% (11 bolsistas) responderam que já apresentaram trabalho tanto na forma Oral 
como no Banner, somente no Banner foram 21,4% (12 bolsistas) que apresentaram 
nessa forma, e na forma Oral foram 12,5% (7 bolsistas) que apresentaram, e 46,4% 
(26 bolsistas) que não participaram de nenhuma apresentação de trabalho. Alguns 
dos bolsistas possuem dificuldades em realizar trabalhos científicos muitos deles não 
procuram seus Coordenadores para ajuda-los e outros não têm interesse.

De acordo com Amaral (2012), além da ação na escola, o PIBIID fortalece os 
bolsistas em atividades de produção acadêmica e cientifica com a orientação de 
professores/coordenadores que atuam no curso de Licenciatura em Química. Nesse 
programa, é muito importante a organizar de trabalho pelos bolsistas tanto nas 
atividades da Escola/Universidade como também produção trabalhos científicos.

Quando questionado aos bolsistas, sobre quais eventos eles participaram 
enquanto bolsistas de iniciação à docência, os mesmos destacaram os eventos que 
mais participaram foi minicurso, congresso, simpósio, encontro e seminário, esses 
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foram os eventos que eles mais participaram como bolsistas do PIBID (Quadro 2).

Quadro 2: Relação de eventos que os bolsistas participaram de 2013 a 2016. Fonte: Própria.

A maneira de socialização dos trabalhos, seja em eventos nacionais, estaduais, 
regionais ou em seminários gerados pelo PIBID, é capaz de exercitar tal competência 
e incrementar o progresso do aluno (RAUSCH; FRANTZ, 2013).  O envolvimento 
dos bolsistas em eventos gera grande aperfeiçoamento na sua vida acadêmica e 
valorizando mais ainda seu curso. O papel do programa para formação acadêmica tem 
grande relevância na valorização dos futuros docentes, e um aprimoramento da vida 
escolar para os licenciando com melhores perspectivas e ações à profissão docente. 

CONCLUSÕES

Com esse estudo, pôde-se observar que PIBID é uma ferramenta de incentivo 
e fortalecimento à formação docente para os licenciados de Química. Além disso, 
o PIBID contribui com valores significativos para a formação inicial de docentes de 
Química. 

Tais aspectos são importantes na medida em que se observa a enorme carência 
de professores de Química, incentivando aos licenciados envolvidos no programa a 
seguirem na carreira do magistério, e auxiliar na formação docente desses licenciados 
no sentido de minimizar os entraves educacionais que os alunos do Ensino Básico 
possuem em relação à disciplina de Química. 

Assim, com vistas a ter profissionais do magistério bem qualificados em nosso 
país, refletindo-se diretamente em um maior percentual de aprendizagem pelos alunos 
do Ensino Básico, precisamos de iniciativas públicas educacionais tais como a do 
PIBID de forma a melhorar o ensino no Brasil como um todo.
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